
ACIDENTE COM EXPLOSIVO EM CRIANÇA: UM RELATO DE CASO. 

INTRODUÇÃO: Os acidentes com explosivos na infância são corriqueiros no Brasil, cerca de 

1.000.000 casos/ano, com prevalência no sexo masculino. Assim, compreender a etiologia torna-

se essencial para prevenir e proporcionar manejo de forma eficaz e adequada. As áreas mais 

atingidas pelo manuseio indevido dos artefatos são face, mãos e membros inferiores, os quais 

refletem em prejuízo físico e emocional à vítima. DESCRIÇÃO DO CASO: Masculino, 8 anos, 

hígido, chegou pronto atendimento por acidente com artefato explosivo, bombinha. Ao exame 

físico, orientado, com escoriações em face e lesão de maior profundidade próxima a cartilagem 

nasal sem deformidade aparente. Realizou-se desbridamento das lesões para remoção do tecido 

desvitalizado e necrótico e iniciou-se antibioticoterapia para prevenir infecção e proporcionar boa 

cicatrização. Após uma semana, houve aprofundamento da lesão nasal, a qual necessitou de 

desbridamento e enxertia com tecido da região retro auricular. Após procedimentos, utilizou-se 

curativo compressivo de Brown para otimizar o contato do enxerto com o leito da ferida operatória 

e propiciar angiogênese adequada. No dia seguinte, retornou ao ambulatório para retirada do 

curativo e recebeu alta.  DISCUSSÃO: A análise da lesão é essencial para definir conduta e 

tratamento, pois a gravidade da queimadura é classificada de acordo com a profundidade e 

extensão. A antibioticoterapia é indicada pois a maioria das mortes está relacionada à infecção 

secundária à lesão causada pelos explosivos. Portanto, o tratamento precoce associado a técnica 

adequada propicia boa evolução, resultados satisfatórios, evita complicações, reduz o tempo de 

internação, custos e procedimentos cirúrgicos desnecessários. CONCLUSÃO: O alto risco das 

queimaduras infantis por explosivos pode ser minimizado através de participação familiar e ações 

educativas de ensino fundamental, para que as situações de perigo sejam reconhecidas e o senso de 

responsabilidade aguçado. A identificação dos riscos auxilia na prevenção e otimiza a saúde física 

e mental das crianças. 
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